Medidas para o controle de infecção no Centro de Tratamento de Queimados
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[bookmark: _GoBack]Introdução: a infecção é uma das mais frequentes e graves complicações no paciente queimado. A imunossupressão decorrente da lesão térmica, a internação prolongada, o uso de cateteres, os procedimentos invasivos, levam ao comprometimento das defesas naturais do hospedeiro deixando-o suscetível à infecção. Dessa maneira, é fundamental estabelecer medidas preventivas que proporcionem o controle periódico do paciente crítico a fim de minimizar qualquer tipo de contaminação. Objetivo: identificar na literatura as principais medidas para o controle de infecção no Centro de Tratamento de Queimados (CTQ). Metodologia: trata-se de uma revisão narrativa da literatura registrada nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO) utilizando os descritores, “queimaduras”, “infecção hospitalar”, “prevenção”, que obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: texto completo disponível gratuitamente, idioma em português e inglês e publicados entre os anos de 2008 a 2015. Resultados/Discussão: após aplicar os critérios de inclusão, foram selecionados para o estudo 7 artigos que abordavam a temática. Discussão: as medidas de prevenção objetivam atenuar efetivamente os riscos de infecção hospitalar para que o indivíduo tenha uma reabilitação mais qualificada. Dessa maneira, destaca-se a cultura de vigilância que objetiva identificar precocemente  organismos colonizadores da ferida, acompanhar a eficácia do tratamento e consequentemente, diminuir as taxas de infecção. O banho caracteriza-se como uma importante medida preventiva que propicia o cuidado local, favorece a remoção do exsudato, promove higiene e também alivia a dor. Técnicas corretas de higienização das mãos são fundamentais, uma vez que as mãos dos profissionais constituem uma das mais importantes fontes de transmissão de infecção. Em todos os procedimentos com pacientes queimados, faz-se necessário a utilização de artigos estéreis e técnicas rigorosamente minuciosas e articuladas para diminuir o risco de contaminação cruzada. Além disso, agentes tópicos antimicrobianos são fundamentais no controle da infecção local, sendo sulfadiazina de prata apontada como a cobertura mais eficaz. Conclusão: a incorporação de uma cultura de segurança através de medidas preventivas de infecção é essencial para aperfeiçoar as ações e o cuidado prestado, necessitando de uma equipe multiprofissional para assistir de modo integral o paciente.
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